
Preparar o ambiente celebrativo de modo acolhedor e festivo. 
Para iniciar a celebração, cantar, repetidamente e de forma 
suave o refrão, até que a assembleia se coloque em clima de 
oração. Preparar a recordação da vida.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(D. Pedro Brito Guimarães - Frei Fabreti)
Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui Senhor! Pra 
fazer tua vontade, pra viver no teu amor (bis) 
eis-me aqui, Senhor! (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Dom Pedro Brito Guimarães) 
1 - Nossos corações em festa se revestem de 
louvor, pois, aqui se manifesta à vontade do 
Senhor, que nos quer um povo unido a serviço 
da missão, animado e destemido por amor e 
vocação! 
Cristo, Mestre e Senhor pois, eterno é seu 
amor. Nesta fonte de água viva somos hoje seus 
convivas. 

2 - Nossos passos já se encontram a caminho 
do altar nossas vozes já decantam o que vimos 
proclamar neste mundo tão bonito mas que pede 
redenção nosso “sim” ao Deus bendito por amor 
e vocação! 
3 - Nós queremos operários mensageiros do 
Senhor, que nos façam solidários a serviço do 
amor construtores da justiça empenhados na 
missão contra toda injustiça por amor e vocação! 

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos 
para celebrarmos a Páscoa do Senhor e nossa vida 
de comunidade. Concluindo o mês vocacional 
e conscientes da nossa vocação batismal, 
somos chamados a servir com humildade, para 
encontrarmos graça diante do Pai. Na disposição 
de acolhermos o convite do Senhor e seguirmos 
o caminho da humildade, uma qualidade cristã 
que deve ser cultivada, façamos o sinal de nossa 
fé. Em nome do Pai... 
Presidente - O Deus da esperança que nos cumula 
de alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Neste dia comemoramos o Dia das 
vocações leigas e o Dia do Catequista. São homens 
e mulheres que desempenham vários ministérios 
a serviço da Igreja e da sociedade e a Igreja no 
Brasil recorda com carinho os(as) catequistas que 
evangelizam com amor: crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, nas várias etapas da catequese, 
em nossas comunidades. Vamos trazer presente 
também, os fatos e acontecimentos da semana 
que passou (recordação da vida). 

4. Deus nos perdoa 
Presidente -  O pedido de perdão é o 
reconhecimento de que somos pecadores. E 
Deus se mostra fiel e justo para nos perdoar. 
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai e peçamos perdão de nossas faltas e 
omissões (silêncio). Confiantes, confessemos os 
nossos pecados. 
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9. Salmo Responsorial (67) (CD Liturgia XII)
Com carinho preparastes uma mesa para o 
pobre. (bis)
- Os justos se alegram na presença do Senhor 
rejubilam satisfeitos e exultam de alegria! Cantai a 
Deus, a Deus louvai, cantai um salmo a seu nome! 
O seu nome é Senhor: exultai diante dele!
- Dos órfãos Ele é pai, e das viúvas protetor: é 
assim o nosso Deus em sua santa habitação. 
É o Senhor quem dá abrigo, dá um lar aos 
deserdados, quem liberta os prisioneiros e os 
sacia com fartura.
- Derramastes lá do alto uma chuva generosa, e 
vossa terra, vossa herança, já cansada, renovastes; 
e ali vosso rebanho encontrou sua morada; com 
carinho preparastes essa terra para o pobre.

10. Leitura da Carta aos Hebreus (12, 18-
19.22-24a)

11. Canto de Aclamação (CD Liturgia XII)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1 - Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de mim, 
que sou manso e humilde de coração!

12. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (14, 1.7-14)

13. Partilha da Palavra

14. Profissão de Fé
Presidente - Com humildade e confiança, 
professemos nossa fé. Creio em Deus Pai...

15. Preces da Comunidade
Presidente - Confiantes no Pai que acolhe com 
carinho as súplicas dos vossos filhos e filhas, 
elevemos nossos pedidos, cantando: Senhor da 
vida, ouvi vosso povo. (CD 300 anos de Aparecida).

- Senhor, iluminai vossa Igreja para que como 
Cristo, não busque a glória da terra, mas irradie 
humildade e mansidão na edificação do Reino.  
Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai nossos governantes para que 
não queiram o prestígio e a distinção social, mas 
utilizem o poder que lhes fora confiado com 
humildade e serviço   na luta pelo bem comum. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, despertai santas vocações em nossas 
comunidades, para que juntos façamos fortificar 
as sementes do Evangelho lançadas no meio do 
povo. Nos vos pedimos.
- Senhor, concede-nos sabedoria para que não 
busquemos privilégios e honras e possamos 
ocupar com humildade o nosso lugar na 
comunidade, servindo na gratuidade e no amor 
ao próximo sem discriminação. Nós vos pedimos.

Presidente - Rezemos a Oração pelos Catequistas.

Confesso a Deus todo-poderoso e a vós irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e todos os santos, e a vós, irmãos e 
irmãs que rogueis por mim, a Deus, nosso Senhor. 
Amém.
Presidente - Deus, rico em misericórdia e 
bondade, tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Amém.
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente -  Como criaturas humanas, 
glorifiquemos a Deus na humildade e no serviço 
gratuito ao próximo, cantando o Hino do Glória.
(Frei Fabreti) 
Glória, glória, glória, aleluia! (bis) Glória, glória, 
glória, a Deus nos altos céus, paz na terra a 
todos nós! 
1 - Deus e Pai nós vos louvamos (glória a Deus), 
adoramos, bendizemos (glória a Deus), damos 
glória ao vosso nome (glória a Deus), vossos dons 
agradecemos! 
2 - Senhor nosso, Jesus Cristo (glória a Deus), 
unigênito do Pai (glória a Deus), vós de Deus, 
Cordeiro Santo (glória a Deus), nossas culpas 
perdoai! 
3 - Vós que estais junto do Pai (glória a Deus), 
como nosso intercessor (glória a Deus). Acolhei 
nossos pedidos (glória a Deus), atendei nosso 
clamor. 
4 - Vós somente sois o Santo (glória a Deus), o 
Altíssimo Senhor (glória a Deus). Com o Espírito 
Divino (glória a Deus), de Deus Pai no esplendor.

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, vós 
chamais os pobres e humildes para participarem 
do Vosso Reino. Concedei que saibamos acolher 
os mais necessitados e sofredores, para vivermos 
como filhas e filhos vossos, como irmãos e irmãs 
ao redor de vossa mesa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.

7. Apresentação do Livro da Palavra
Catequistas trazem o Lecionário ladeado com velas e flores.

(Frei Luiz Turra) 
Pela Palavra de Deus saberemos por onde andar. 
Ela é luz e verdade, precisamos acreditar.

8. Leitura do Livro do Eclesiástico (3, 17-
18.20.28-29) 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Ó Jesus, Mestre e Modelo de todo catequista, 
vós que pregastes por toda a parte o evangelho 
de Deus, abençoai nossos catequistas: homens 
e mulheres que se dispõem a ensinar vossa 
mensagem de salvação. Sejam eles mansos e 
humildes de coração, capazes de acolher, sem 
excluir ninguém, cada pessoa que vem à vossa 
procura. Sejam abertos ao Espírito Santo a 
fim de comunicar a vossa verdade, superar as 
dificuldades da missão recebida e dar testemunho 
de alegria e gratuidade na vossa Igreja. Aumentai, 
Senhor, em nossas comunidades, o número 
de pessoas dispostas a aplicar os próprios 
dons a serviço da catequese. Que estes vossos 
servidores, Senhor, cultivem profundo amor à 
vossa Palavra e busquem, mediante a instrução 
e a oração, novas energias para educar na fé uma 
multidão de seguidores do vosso Reino. Amém!  

(Pe. Luiz Miguel Duarte, sacerdote paulino)

16. Apresentação dos Dons
Durante o comentário os(as) catequistas apresentam-se diante 
do altar, elevando as mãos para o mesmo e o presidente convida 
a assembleia a realizar o mesmo gesto, enquanto se canta. 

Presidente - O Papa Francisco nos diz: Se 
cultivarmos nas famílias os valores centrais do 
evangelho, colheremos vocações diversas e 
abundantes. Apresentemos ao Altar do Senhor a 
vida e o trabalho de todos os catequistas de nossa 
comunidade e de todos os cristãos leigos e leigas 
que com dedicação e amor se colocam a serviço 
do Reino e anunciam a Boa-Nova às crianças, 
adolescentes, jovens e adultos. 
(Luiz Carlos Susin)
Senhor, se tu me chamas, eu quero te ouvir! Se 
queres que eu te siga, respondo: eis-me aqui! (bis)

17. Canto das Oferendas (Frei Fabreti) 
1 - A Ti meu Deus, elevo meu coração, elevo as 
minhas mãos, meu olhar, minha voz. A Ti meu 
Deus, eu quero oferecer, meus passos e meu 
viver, meus caminhos, meu sofrer. 
A tua ternura, Senhor, vem me abraçar! E a tua 
bondade infinita me perdoar! Vou ser o teu 
seguidor e te dar o meu coração. Eu quero sentir 
o calor de tuas mãos. 
2 - A Ti meu Deus, que és bom e que tens amor. 
Ao pobre e ao sofredor, vou servir e esperar. Em 
Ti, Senhor, humildes se alegrarão. Cantando a 
nova canção de esperança e de paz.

18. Louvação
Presidente - Louvemos ao Pai por todos os 
cristãos leigos e leigas, pelos catequistas que 
se colocam a serviço do Projeto Salvífico e 
evangelizam, as famílias de nossa comunidade. 
Com alegria, cantemos.

(Pe. Zezinho) 
Em todo o universo: glória a Deus e no planeta 
terra: glória a Deus. Paz na ONU e no meu país 
e que a humanidade seja mais feliz. 
1 - Nós te adoramos e louvamos e te agradecemos 
e te suplicamos teu imenso amor de Pai vai nos 
ensinar a cultivar a paz. Tu que és o Filho de Deus 
vivo, tu que tens poder e majestade, piedade, ó 
Jesus, tira-nos da treva com a tua luz. Tu que vens 
do Pai e vens do Filho, tu que nos conduzes com 
ternura, brilhe em nós o teu amor, és o santo 
Espírito consolador.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o Altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

19. Pai Nosso
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer: Pai Nosso...

20. Momento da Paz
Presidente - O amor é o caminho que o Evangelho 
nos convida a percorrer. Por ele, encontraremos 
a liberdade, a paz, e o amor verdadeiro. Rezemos 
em silêncio pela paz.

21. Canto de Comunhão (se houver) 
(Pe. Vanildo de Paiva - Pe. José E. Fonseca) 
1 - Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação a 
um povo que vive e partilha, trabalha e constrói 
mundo irmão. 
Comigo irá cear, o pão da vida ter quem até o 
fim fiel permanecer! 
2 - Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de 
iguais há um povo que quer a justiça, que sonha 
com um mundo de paz. 
3 - Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por 
crer que o povo alegre anuncia que a vida vai a 
morte vencer. 
4 - Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. 
Há um povo que sofre e caminha pra vida com 
alegria gerar. 
5 - Na mesa da Eucaristia, não deve haver divisão. 
Um povo que exclui outro povo, irmão que 
abandona outro irmão. 
6 - Na mesa da Eucaristia, miséria não pode 
existir, pois povo que aqui se alimenta, quer pão 
e amor dividir. 

22. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Ó Deus, pela 
alegria deste encontro, fortalecei em nossos 
corações o desejo de andar em vossos caminhos. 
Confirmai a fé que professamos em Jesus, 
para que nenhum sofrimento nos impeça de 
perseverar nos vossos mandamentos. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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Podem até dizer que isso é impossível, mas 
não o é. A força da fé e da verdade vence o que 
nos parece impossível. Não foi o próprio Jesus 
quem nos disse que a fé é capaz de remover até 
montanhas? Portanto, não menosprezemos a 
força da fé, da verdade de Cristo. Jesus quer que 
aprendamos a viver dentro de nossos limites 
humanos, com modéstia, com humildade, com 
simplicidade. O livro de Eclesiástico ressalta a 
grande importância da modéstia, da humildade, 
da caridade. Quem assim vive tem o olhar 
de Deus, pois controla suas ambições – e há 
quem tem ambição desenfreada, como os 
gananciosos. A modéstia nos faz compreender o 
outro e sermos generosos com tanta gente que 
necessita de apoio, de palavra boa, de gestos 
de amor. Outra vez o Evangelho tem razão: a 
sabedoria dos simples e dos humildes, exaltados 
por Jesus, não se deixa corromper pelos apelos 
do consumismo. A humildade vence sempre a 
soberba dos poderosos. Caminhemos com Jesus. 
Ele está na casa de um fariseu, onde participa 
de um banquete. Lá havia quem escolhia os 
primeiros lugares, certamente convencidos de 
que o mereciam, de que eram importantes. 
Coisas próprias de fariseus. O lugar de destaque 
era sinal de poder, de honra, de distinção, de 
importância. Será que isso vale para o céu? 
Jesus diz diferente: a honra está na humildade, 
sem lutar para se destacar (aparecer) diante dos 
outros. Nós valemos por aquilo que somos, diante 
de Deus! Por isso é interrogativa, é muito forte 
a palavra de Jesus, que nos lembra onde está 
verdadeiramente o Reino: “Quem se eleva será 
humilhado, e quem se humilha será elevado”. Não 
busquemos retribuições. O ensinamento de Cristo 
é que a caridade se faz em gestos de gratuidade, 
de solidariedade. O amor não se reduz a comércio 
de trocas. O amor é o caminho que o Evangelho 
nos convida a percorrer. Certamente, por ele, 
encontraremos a verdadeira liberdade, a paz, o 
amor verdadeiro e profundo.

Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas - 2022

Leituras da Semana
2ª feira: Jr 1,17-19; Sl 70; Mc 6,17-29
3ª feira: 1Cor 2,10b-16; Sl 144; Lc 4,31-37
4ª feira: 1Cor 3,1-9; Sl 32; Lc 4,38-44
5ª feira: 1Cor 3,18-23; Sl 23; Lc 5,1-11
6ª feira: 1Cor 4,1-5; Sl 36; Lc 5,33-39
Sábado: 1Cor 4,6b-15; Sl 144; Lc 6,1-5
Domingo: Sb 9,13-18b; Sl 89; Fm 9b-10.12-17; Lc 
14,25-33

23. Breves Avisos
Fazer uma breve homenagem aos catequistas.

24. Refletindo as Vocações Leigas 
(Ler para a assembleia)
A vocação à vida é universal, como dom de Deus; 
também é universal a vocação à santidade porque 
o homem e a mulher foram criados à imagem e 
semelhança de Deus. Pelo batismo, as pessoas 
recebem a graça de pertencerem à família de 
Deus e, em sua história, santificam-se enquanto 
assumem o plano de Deus a seu respeito. (...) 
O sacerdócio batismal dos fiéis é o fundamento 
da sua vocação e a força motriz de seu serviço à 
comunidade. Na palavra vocação está incluída 
uma rica e diversificada forma de resposta ao 
chamado de Deus. (...) Na vocação dos leigos e 
leigas, está presente a dimensão do serviço. 
CNBB 29-08-2016: Dom Genival Saraiva: Administrador 
Apostólico da Arquidiocese da Paraíba.

25. Bênção
Presidente - Deus Pai, que em Cristo manifestou 
a verdade e a caridade, vos torne testemunhas 
do Evangelho e do seu amor no mundo. Amém.
- O Espírito do Senhor vos dê luz, coragem e alegria 
para ajudardes vossos irmãos a compreender e a 
viver a mensagem do Evangelho. Amém.
- Abençoe-vos o Deus misericordioso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Sejais humildes e compassivos. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

26. Canto Final (Cireneu Kuhn) 
1 - Como membro desta Igreja peregrina, recebi 
de Jesus Cristo uma missão: de levar a Boa-Nova 
a toda gente, a verdade, a paz e o perdão. 
Envia, envia, Senhor, operários para a messe. 
Escuta, escuta esta prece, multidões te esperam, 
Senhor!
2 - A missão nos acompanha dia a dia, na escola, 
no trabalho e no lar. Precisamos ser no mundo 
testemunhas pra que Deus possa em nós se 
revelar.

Meditando a Palavra de Deus
Jesus apresenta uma questão bastante pertinente: 
ocupar o primeiro lugar. Nossa tendência 
humana natural é querer ter privilégio sempre. 
Se não trabalharmos nosso interior com a 
seiva do Evangelho, certamente será bem mais 
difícil dobrar nossa própria natureza humana. 
Nossa sociedade é marcada pela competição, 
pela disputa desse ou daquele lugar, a lei da 
vantagem... Vivemos um arrivismo constante, 
ou seja, o desejo de triunfar a qualquer preço. 
A proposta de Jesus, que é a da humildade, 
contrapõe esses sentimentos dominadores. 

Deus nos envia


